
TELEFONE SORTEADO Entre as diversas ligações daquele final 
de manhã, no escritório, uma pedia urgência. Do outro lado da li-
nha, super entusiasmada, minha empregada trazia uma boa nova. 
Nosso telefone havia sido sorteado. A Brasil Telecom tinha selecio-
nado alguns números para participar de uma gincana. Caso eu res-
pondesse todas as perguntas, ela, minha empregada, também seria 
contemplada com uma máquina de lavar. Desconfiada, mas com 
desejo de novidade, pedi mais detalhes da conversa. Ela me disse 
para ligar, o mais rápido possível, para o número 014 859 624 5221 
e falar com senhor Roberto Tavares. Confesso que uma pontinha 
de dúvida acionou o sinal de alerta. Mas a curiosidade, associada ao 
prazer de ganhar alguma coisa, me fez pensar que aquele poderia 
ser meu dia de sorte. Disquei o número indicado. Do outro lado da 
linha atendeu o senhor Roberto Tavares. Um misto de Silvio Santos, 
Faustão e Lombardi, que, entusiasmadíssimo, me recebeu com um 
“caminhão” de aplausos, agradecimentos e cumprimentos. Tudo 
que qualquer mortal deseja num final da manhã, de um mês de ja-
neiro, sem grandes perspectivas. 

VANTAGENS DAQUELE PRÊMIO Eu tinha ganhado três apare-
lhos Nokia, duas televisões de 20 polegadas, dois DVDs, um jogo 
de cozinha e uma máquina de lavar Cônsul para a minha empre-
gada. Com um gostinho de satisfação e uma grande desconfiança, 
perguntei porquê?, como? e onde?. Enquanto ele explicava todos os 
porquês, minha cabeça calculava todas as vantagens daqueles prê-
mios. Confesso que o jogo de cozinha e a TV de 29 polegadas não 
me interessaram nem um pouco. Imaginei aqueles conjuntos Panex 
das Casas Bahia e achei o televisor muito fora de moda. Mas os três 
Nokia e os DVDs pareceram interessantes.

GANHAR COISAS Entre as muitas perguntas que fiz, ele con-
firmou com serenidade o número do meu telefone, o endereço e 
os pagamentos em dia, das minhas contas. Tudo estava correto. 
Inclusive os valores elevados das tarifas. Apesar da minha minei-
ra desconfiança, confesso que a firmeza e a convicção do senhor 
Roberto Tavares tinham um cheirinho de verdade capaz de jus-
tificar o sonho de ganhar alguma coisa. Descobri que desejava 
ganhar coisas, ser sorteada, ser escolhida, como qualquer mortal 
sonha com um tesouro escondido.

UMA SALVA DE PALMAS O entusiasmo e a convicção do meu in-
terlocutor, Roberto Tavares, eram inquestionáveis:
- A senhora está feliz Dona Cláudia? Nós estamos contentíssimos e 
gostaríamos de apresentar os nossos patrocinadores. Da auditoria 

da TIM, a Dra. Cíntia Tavares; da CEF, a gerente geral, Aline Alves; 
da Nestlé, a senhora Sandra Doyle e da Brasil Telecom, o senhor 
Marcos Paulo Corrêa Sampaio. Gente, ele dizia, vamos dar uma sal-
va de palmas para a Dona Cláudia! Do outro lado da linha foi possí-
vel escutar um misto de palmas e muito ruído, que confirmavam as 
palavras do senhor Roberto Tavares.

A SENHORA ESTÁ SENTADA? Nessas alturas, o entusiasmo foi 
vencendo a desconfiança e com ele chegou à primeira tarefa da 
gincana. Sem desligar o telefone, eu tinha trinta minutos para com-
prar três produtos Nestlé. Ao voltar, deveria falar a palavra chave: 
- completei minha tarefa, 014, Brasil Telecom, ligação premiada. Em 
seguida, tinha que informar o nome do produto, validade, valor e 
código de barra. Fiz tudo em 28 minutos e, do outro lado da linha 
encontrei a euforia do senhor Roberto Tavares: - parabéns Dona 
Cláudia, a senhora cumpriu suas tarefas em tempo recorde. Assim, 
além dos prêmios anunciados, a senhora acaba de ganhar um lap 
top de última geração. Em sua performance vocal, o senhor Roberto 
Tavares insistia: - Dona Cláudia, a senhora está feliz? Nós estamos 
contentíssimos!!!! E como a senhora passou com louvor nessa etapa 
da gincana, tem direito a outro prêmio. A senhora está sentada?

O CONTO DO VIGÁRIO DO SÉCULO XXI Daí para frente o va-
lor dos prêmios foi aumentando e as tarefas se transformando em 
recargas de celular da TIM que, eu fui comprando e, em tempo re-
corde, repassando as senhas para o senhor Roberto Tavares. Nessas 
alturas, eu já estava ganhando R$ 25 mil, e minha equipe, entusias-
mada, torcia e corria para ajudar. Foi aí que o gerente administrativo 
nos chamou atenção: - vocês sabiam que está tendo um golpe do 
cartão telefônico??? Fiquei gelada, irada e confusa. Quatrocentos re-
ais já tinham sido pagos e repassados ao senhor Roberto Tavares. 
Sinceramente, foi duro reconhecer que eu tinha caído no mais novo 
conto do vigário. A mais nova enganação do século XXI. Participar 
de gincana fajuta, repassando senhas de recarga de celular, certa-
mente, para os bandidos de alguma facção criminosa.

O SENHOR É UM ARTISTA Resolvi encarar a vergonha e o perigo 
com bom humor. Voltei ao telefone e cumprimentei o senhor Rober-
to Tavares: Parabéns! O senhor é um artista. Conseguiu me enganar 
por quase duas horas. Mas agora a brincadeira acabou. Aliás, quero 
agradecê-lo. O senhor conseguiu me divertir bastante neste janeiro 
apático de 2006. Mas agora chega! O senhor já levou R$ 400,00 em 
recarga de celular. Acho que já paguei o bastante por duas horas de 
entretenimento. Muito obrigada!
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